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Mensagem de saudação

A água é o elemento vital para todos nós. A água que nos permite viver 
como pessoas e a água do batismo que nos integra na Igreja e na vida 
cristã. É preciso fazer com que todos tenham acesso a águia potável; e 
também que o Evangelho chegue a todo o lado para que todos possam 
conhecer o Senhor e acreditar. «Se conhecesses o dom de Deus e quem 
é Aquele que te diz: “dá-me de beber”, tu é que Lhe pedirias e Ele dar-te-ia 
água viva!»

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Êxodo 17, 3-7
“Baterás no rochedo e dele sairá água; então o povo 
poderá beber”.

Salmo 94 (95) Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não 
fecheis o vosso coração!
“Quem dera ouvísseis hoje a sua voz”.

2ª Leitura: Romanos 5, 1-8
“Cristo morreu por nós quando ainda éramos pecadores”.

Evangelho: João 4, 5-42
“Dá-me de beber”.
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Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 14, haverá celebração da Eucaristia na capela de 
Granja Nova às 19h00.

Adoração do Santíssimo Sacramento 
e confissões

 
Na próxima 4ª feira, dia 15, haverá exposição do Santíssimo Sacramento 
para adoração na capela do Peso às 18h00.

Na próxima sexta feira, dia 17 de Março, faremos a exposição do Santíssimo 
Sacramento para Adoração das 17h30 às 19h00 na Igreja paroquial. A oração 
iniciará com a recitação do Terço da Misericórdia. Durante o tempo de adora-
ção o pároco estará disponível para confissões.

Palavra para o Caminho:

Que fonte? Sede do Povo de Israel no deserto! Sede da samaritana! E nós? 
Temos sede? De quem? De quê? A que poço vamos nós beber para matar 
todas as sedes que nos habitam? E se nos enganamos na fonte? “Senhor, 
dá me dessa água, para que eu não sinta mais sede”!
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Refletindo com o Papa

“O Evangelho relata-nos hoje o encontro e diálogo entre Jesus e uma 
Samaritana. Ele está a caminho, com os seus discípulos, e param perto de 
um poço em Samaria. Os samaritanos eram considerados hereges pelos 
judeus, e muito desprezados, como cidadãos de segunda categoria.

Jesus está cansado, tem sede. Uma mulher vem buscar água e Ele pe-
de-Lhe: «Dá-me de beber». Assim, rompendo todas as barreiras, começa 
um diálogo em que revela àquela mulher o mistério da água viva, isto é, do 
Espírito Santo, dom de Deus. Com efeito, à reação de surpresa da mulher, 
Jesus responde: «se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te 
diz: “dá-me de beber”, tu é que Lhe pedirias e Ele dar-te-ia água viva».

No centro deste diálogo está a água. Por um lado, a água como elemento 
essencial para se viver, a água que sacia a sede do corpo e sustenta a vida. 
Por outro, a água como símbolo da graça divina, que dá a vida eterna. Na 
tradição bíblica, Deus é a fonte da água viva – assim se diz nos salmos, nos 
profetas – e afastar-se de Deus, fonte de água viva, e da sua Lei, causa a 
pior seca. Tal é a experiência do povo de Israel no deserto. No longo caminho 
rumo à liberdade, abrasado pela sede, ele protesta contra Moisés e contra 
Deus, porque não há água. Então, pela vontade de Deus, Moisés faz brotar 
água de uma rocha como sinal da providência de Deus que acompanha o 
seu povo e lhe dá a vida.

E o Apóstolo Paulo interpreta aquela rocha como símbolo de Cristo. Assim 
dirá: «E a rocha é Cristo». É a figura misteriosa da sua presença no meio do 
povo de Deus a caminho. Com efeito, Cristo é o Templo do qual, segundo a 
visão dos profetas, brota o Espírito Santo, ou seja, a água viva que purifica e 
dá vida. Quem tem sede de salvação pode haurir gratuitamente de Jesus, e 
n’Ele o Espírito Santo tornar-se-á uma nascente de vida eterna. A promessa 
de água viva que Jesus fez à Samaritana tornou-se realidade na sua Páscoa: 
do seu lado trespassado saiu «sangue e água». Cristo, cordeiro imolado e 
ressuscitado, é a fonte da qual brota o Espírito Santo que perdoa os pecados 
e regenera para a vida nova.

Este dom é também a fonte do testemunho. Assim como a Samaritana, 
quem encontrar Jesus vivo sente a necessidade de o contar aos outros para 
que todos cheguem a confessar que Jesus é «verdadeiramente o Salvador 

do mundo», como disseram mais tarde os conterrâneos daquela mulher. 
Também nós, gerados para uma nova vida através do Batismo, somos cha-
mados a dar testemunho da vida e da esperança que há em nós. Se a nossa 
busca e sede encontrarem plena satisfação em Cristo, manifestaremos que 
a salvação não está nas coisas deste mundo, as quais, no final, produzem a 
seca, mas n’Aquele que nos amou e nos ama sempre: Jesus, nosso Salvador, 
na água viva que Ele nos oferece.

Que Maria Santíssima nos ajude a cultivar o desejo de Cristo, fonte de 
água viva, o único que pode saciar a sede de vida e de amor que sentimos 
no nosso coração.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?

2. Quando falamos de ‘ter sede’, não nos referimos só à água. De que coisas 
é que achas que o mundo tem mais sede?

3. Estamos a meio do caminho da quaresma: O que falta ainda acrescentar 
na tua vida para que esta quaresma faça mais sentido?

Proposta da semana:

Semana da “Água”. Sempre que bebermos um copo de água vamos re-
cordar o nosso batismo e pedir a Deus que nos dê sabedoria para sermos 
testemunhas fieis do Evangelho.


